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Revista quinzenal 

Downal 

Com a morte de Fidelino 

de Figueiredo, desaparece 

uma grande figura da vida 

portuguesa deste século, 

que deixa uma obra que 

tem o selo imperecível das 

coisas que não morrem. 

Mestre de várias gerações 

que frequentaram as suas 

aulas ou se acercaram da 

sua extraordinária obra, 

constituída por dezenas de 

volumes da história da li- 

teratura nacional e espe- 

culação filosófica, quer em 

Portugol quer no estran- 
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geiro, em mais de sessenta 

anos de proba e fecunda 

actividade, realizou uma 

obra de profunda signifi- 

cação, de interferência e 

projecção internacionais, 

que abrange desde as afir- 

mações historicistas e cien- 

tíficas do princípio do sé- 

culo até às perspectivas 

Fidel; is : SE ÉS mais recentes, 

E no de Figueiredo foi caso verdadeiro e único nos homens da 

lo osão, oté mos mais lúcidos e mais evoluídos. Continuou em 

Yada res de páginas as exaustivas investigações e exégeses le- 

5 a cabo por Teófilo Braga, de quem foi aluno, e de Carolina 

e Para além de ter realizado uma obra de amplos e afir- 

: YOS recursos nos domínios da crítica literária e histórica, dedi- 

so: derradeiros anos da sua vida à especulação filosófica e 

é peregrinação em torno das realidades do nosso tempo, 

Uas diferentes contingências e circunstâncias. O Governo con- 

ou-o: era grande-oficial da Ordem de Santiago. Pertencia 

ademia das Ciências, que renunciou em 1945, à Academia 

* de 
ET 

he ira Letras e a muitas outras categorizadas instituições 

Urais, 

Fidelino de Figueiredo 

Entrou no 98.º ano de publicação o «Diário dos Açores», de 

e Delgada, que sendo 6 quotidiano mais antigo e de maior 

D Sde E. do Arquipélago, é também um dos mais antigos do pais. 

feiro Sena de Resende, seu fundador, a Manuel Resende ado 

depois q. sobrinho e continuador de 1892 a 1939, e em seguida, 

"Stas P esta última data, na posse e direcção dos ilustres jorna- 

a Carlos Carreiro e Manuel Carreiro, que renovaram o 

o « bei e introduziram novas secções, de muito teria 

SAso “ dos Açores» tem estado na posse da mesma família, 

co na Imprensa portuguesa. Ao sempre jovem «Diário dos 
SOre “» os nossos melhores cumprimentos. 

e 
À : Está publicado mais um número da revista «Portugal de 

o in e de Além-Mar», de que é proprietário, editor e director 
nalista Santos Guerra. Este número consagra as primeiras pá- 
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ginas ao importante centro vidreiro que é Marinha Grande e re- 

fere-se com os mais justos louvores ao eng.º dr. Acácio Duarte, 

que exerceu durante cerca de quatro décadas o cargo de adminis- 

trador da Fábrica-Escola Irmãos Stephens. O ilustre jornalista e 

nosso prezado amigo Alfredo Gândara, do Instituto Português de 

Arqueologia, História e Etnografia, colabora com um notável es- 

tudo sobre «As bases históricas e morais do desenvolvimento da 

indústria do vidro na Marinha Grande». Afonso Lopes Vieira, que 

viveu em S. Pedro de Muel, é recordado num belo artigo de J. Ino- 

cêncio Silva. 

é Anuncia-se que de 9 a 23 de Junho vai efectuar-se a VIII! 

Feira Internacional de Lisboa, certame durante o qual serão orga- 

nizadas visitas colectivas de diversas agremiações, proporcionando- 

-se-lhes um horário especial. 

e A Casa de Repouso dos Motoristas, em Camarate, comemo- 

rou o 17.º aniversário da sua fundação. À Imprensa foi oferecido 

um almoço em que estiveram presentes além dos redactores dos 

diários, representantes de revistas técnicas, entre elas «Rodoviá- 

ria», «Os Transportes» e «Gazeta dos Caminhos de Ferro». 

* No próximo dia 23 realiza-se, em acto solene, a entrega da 

chave de uma moradia na Rua Coronel Raul de Oliveira, no En- 

troncamento, ao sócio n.º 78 do 4.º escalão, sr. António Pascoali- 

nho; em grande ritmo, o «Lar Ferroviário» continua a construir 

excelentes casas económicas para os agentes dos nossos caminhos 

de ferro. 

e No decorrer de um jantar efêctuado num hotel da capital 

foi feita a entrega do prémio Skal-1966 ao sr. eng.º Vaz Pinto, 

prémio que lhe foi atribuído pela notável acção de fomento turís- 

tico desenvolvido pela companhia a que preside. Presidiu o sr. 

conde de Caria e assistiram o Secretário Nacional da Informação, 

dirigentes de várias empresas turísticas, delegados do turismo ofi- 

cial estrangeiro, hoteleiros e agentes de viagens. 

é Na Casa do Ribatejo inauguroúu-se o IV Salão de Motiyos 

Ribatejanos em que tomaram parte 86 artistas plásticos. Um grupo 

de campinos das lezírias do Tejo e Sado prestou a guarda de honra. 

e No gabinete da chefia da Direcção dos Serviços dos Portos, 

Caminhos de Ferro e Transportes foi conferida posse ao eng.º Al- 

fredo Stoffel no cargo de subdirector daqueles serviços, para que 

havia sido nomeado recentemente. 

e Oferecida pela direcção de um hotel do Estoril, efectuou-se 

um beberete, durante o qual foi entregue ao actor Peter Van Eyck 

a medalha de turismo do Comissariado Nacional de Turismo. Além 

do festejado intérprete de «Fim de semana com a morte», estive- 

ram presentes àquela reunião outros artistas que participaram 

neste filme. : 

e «Regresso muito satisfeito por ter encontrado ambiente fa- 

vorável ao incremento da corrente turística norte-americana pora 

Portugal» — afirmou Teodoro dos Santos no seu regresso a Lisboa, 

depois de ter efectuado nos Estados Unidos uma breve campanha 

de promoção do turismo português. 

(Continua na página 60) 
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Es So E los e o Esses Enssg|ISS)! 

Turismo 
= sEsse: 

ENTRE NÓS 

A Comissão Munici- 
pal de Turismo de Bra- 
ga vai organizar uma 
exposição documental 
do programa da cidade, 
no decorrer deste úl- 
timo século. 

A exposição, além de 
outros documentos, 
reunirá uma colecção 
rara de fotografias e 
bilhetes postais, atra- 
vés dos quais o braca- 
rense de hoje poderá 
analisar a transforma- 
ção urbanística da ca- 
pital do Minho. 

A colecção, que inclui 
verdadeiras raridades, 
será apresentada ao 
público no decorrer das 

Festas da Cidade e será montada nos salões do edifício do 
Turismo. 

NA GRÉCIA 
” 

Em 1966 pela primeira vez o número de turistas que visita- 

ram a Grécia ultrapassou um milhão. Cerca de 990 mil viaja- 
ram independentemente e os restantes integrados em grupos. 

MANEIRA ORIGINAL DE FOMENTAR O TURISMO 

E O CASAMENTO EM ROTHENBURG 

Rothenburg no Tauber, a cidade medieval situada no vale 

do rio Tauber que parece ter sido recortada de um livro de 
histórias encantadas, oferece um programa completo para uma 
romântica lua-de-mel. 

Esta atraente oferta inclui em primeiro lugar um passeio 
em carruagem nupcial branca e 
dourada, puxada pelos tradi- 
cionais cavalos dos contos de fa- 
das. 

Todos os pares «casados de 
fresco» que anunciam prêvia- 
mente à Delegação de Turismo 
de Rothenburg a sua visita, re- 
cebem no quarto do hotel, jun- 
tamente com um presente do mu- 
nicípio, o convite para um be- 
berete na Câmara Municipal e 
um cartão que dá direito a assis- 
tir a várias manifestações de 
carácter cultural e a visitar as 

principais curiosidades turísticas da cidade. 
Quando o casamento é efectuado na própria cidade, então 

o programa é muito mais tentador! 

Uma maneira curiosa em Rothenburg de fomentar o «casa- 
mento» e o «turismo»! 

ESPANHA 

Inaugurou-se em Cáceres o Hotel Alcantara, que possui 60 

quartos com casa de banho, aquecimento e telefone, restau- 
rante-cafetaria, bar e salão comercial, 
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— Pela segunda vez sucessiva a Espanha obteve o prémi!º 
anualmente outorgado à Associação Americana de Agentes 
de Viagem à melhor campanha fotográfica de promoção 
Turismo. 

—O Ministro de Informação e Turismo, no discurso pro 
nunciado na inauguração do Parador Nacional de Turismo de 
Monterrey, em Verim (Orense), (que perfaz o número 65 
dos estabelecimentos turísticos propriedade do Estado), deu 
a conhecer as mais recentes cifras sobre a capacidade hote- 
leira espanhola. 

— A Espanha está- mantendo com os países do Leste as 
melhores relações turísticas. Escalou há pouco o porto de Bar" 
celona a motonave búlgara «Nessebar», com mais de 300 pas” 
sageiros daquele país; confirma-se também a visita para, 
próximo mês de Maio ao citado porto do paquete soviético 
«Iván Franko» e antes de finalizar o ano de 1967 vários por 
tos espanhóis receberão a visita de outro transatlântico da 

União Soviética: o «Terechenko», fretado por uma agência de 
viagens alemã. 

Ma” — No cruzamento do quilómetro 74 da estrada geral 1a 
drid-Lisboa com o quilómetro 40 da estrada de Toledo a Va 
dolid por Avila, vai construir-se um Motel com 30 qu: à 
duplos com banho, além de restaurante, cafetaria, piscina * 

amplas zonas de estacionamento; numa segunda fase de cons 
trução serão construídos mais 30 quartos. 

—O Ministro de Informação e Turismo visitou vários 
Paradores em construção na Galiza, Percorreu também 

instalações do novo Parador «Conde de Gondomar» e as obras 
da «Hostería Vieja del Castillo» em Bayona. Seguida 

deslocou-se a Tuy para inspeccionar as obras do futuro 

rador nacional. 

O VINHO DO RENO — CARTAZ TURÍSTICO 

DA ALEMANHA 

As principais regiões vinícolas da Alemanha espalham 
pelas colinas do Reno, Mosela e seus afluentes, Embora o 
vinhos que aí se cultivam sejam de excelente qualidade e Pol 
suam características muito especiais, o vinho do Reno º vê 

"vez, o mais conhecido e 9P 
ciado em todo o Mundo. 

Sob o patrocínio do burgonins, 
tre de Mogúncia, Jockel FU ” 
a Associação «Vinho do da 
realizou no Palácio Eleitoral fo 
cidade uma recepção em quê “;, 
ram apresentados diferentes ” 
nhos da região: MittelrheL 
Rheinpfalz, Rheingau, Rhein 4, 
sen e Rheinnahe. Coincidi? a 
com esta manifestação, a ini 
do Vinho, de Bad Kreuznach, "1, 
ciou uma viagem de propa£º do, 
e divulgação à volta do mulas 

onde a sua participação em vários acontecimentos de cará dis” 
«turístico» e «vinícola» ajudará a fortalecer em terras vadi 
tantes a fama do vinho do Reno e a manter intacta a t um 
ção do vinho alemão que é, nos seus múltiplos aspectos» 
dos melhores cartazes turísticos da Alemanha. 

NA HUNGRIA 

b.. ristoº 
Em 1966, a Hungria foi visitada por 3 milhões de tu iou 

estrangeiros, ou sejam mais 900 000 do que em 1965, anun 
um informador governamental, 
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Ligação ao Ma 

Caminho de Ferro 

de Nacala 

| Procedente do Malavi, chegou à Beira uma missão 

Japonesa constituída pelos srs. C. Oda, chefe da mis- 

são, Hakafhima Arimoto, Ide, Kikichi, Hirose e Ko- 
ama, que representam, respectivamente, as seguin- 

: empresas: Nipon Koei Comp., Ltd., Mitsui Trad- 

ng, Nichimene Comp., Ltd., e Nissho Comp., Ltd. 

Aquelas individualidades, que se deslocaram a 

o tre para discutir com o Governo do Malavi os 

Tmenores da construção do troço de ligação do ca- 

ho de ferro daquele país ao caminho de ferro de 

pão, visitaram as instalações do porto da Beira e, 

S de regressarem ao seu país, vão apreciar, local- 

no. as condições do porto de Nacala, no Norte da 

ncia. 

F ro para a construção do ramal de Nova 

o à fronteira do Malavi, do caminho de ferro de 

tm a nbique que hoje vai do porto de Nacala ao Ca- 

Ncerra-se no fim de Abril. 

e pibertura das propostas realizar-se-á na Divisão 

3 Studos e Construção dos Caminhos de Ferro de 

tambique, em Lourenço Marques, e cada concor- 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

: “Firmas 

VIVI japonesas 
estão 

interessadas 
na construção 

do ramal 
ferroviário 
de Nova Freixo 
à fronteira 

rente deverá apresentar um depósito provisório na 

importância de 947 000$00. 

Com a futura linha a entroncar em Nova Freixo, o 

porto de Nacala ficará em condições de prestar ópti- 

mos serviços à toda a África Central, oferecendo, em 

certos casos, também uma rota de alternativa para 

regiões que hoje são servidas pelo porto da Beira. 

É de crer que Nacala se torne em breve, deste 

modo, o terceiro porto de Moçambique. Para isso está 

a contribuir de forma notável o desenvolvimento, em 

escala verdadeiramente importante, de fábricas e ins- 

talações gasolineiras que têm sido ultimamente mon- 

tadas naquela zona do Norte da províncid. 

O ramal terá 114 quilómetros de extensão 

Ficará concluído dentro de dois anos e terá 114 

quilómetros, o ramal ferroviário que no Malavi esta- 

belecerá a ligação com a linha de Nacala, em Mo- 

cambique. 

Segundo uma informação, os trabalhos de constru- 

ção daquele ramal foram agora adjudicados por 329 

mil contos. 

Será de seis polegadas o carril a utilizar no novo 

ramal, que começará na pequena cidade de Mpinde, 

no Vale do Chire, e terminará na linha de Nacala, na 

— povoação de Mecanhelas. 

O importante empreendimento está dentro 

das directrizes perfilhadas pelo Governo de 

Portugal, de facilitar o acesso ao mar aos paí- 

ses seus vizinhos que dele necessitem, consti- 

tuindo também um exemplo e uma lição que 

deveriam ser meditados por algumas nações 

cujas atitudes obedecem a «princípios morais» 

bastante antagónicos dos nossos. 

49



SEE DOS CAMINHOS DES PERRO 

O novo ramal e a Imprensa mocambicana 

A anunciada construção do ramal ferroviário entre 

Nova Freixo, no distrito moçambicano do Niassa, e a 
fronteira da vizinha República do Malavi, estabele- 

cendo assim a ligação ferroviária daquele país ao 

porto português de Nacala, continua a ser referida 

com destaque em toda a Imprensa diária de Lourenço 

Marques. 

«Com a construção deste ramal — salienta o «No- 

tícias» — para cuja construção a direcção dos cami- 

nhos de ferro abriu recentemente concurso público, a 

República do Malavi, que já se ligava ao mar pelo 

porto da Beira, através da Trans-Zambezia Railway, 

terá esta via como alternativa para a intensificação 

das suas relações económicas com o mundo exterior.» 

Com cerca de 78 quilómetros de extensão, o novo 

ramal, que entesta na estação de Nova Freixo (ao qui- 

lómetro 538 da linha de Moçambique), atinge a fron- 

teira do Malavi num ponto da região de Madziabango, 

a 23 quilómetros a norte da povoação de Mecanhelas. 

A escolha deste ponto nasceu da necessidade de se 

evitar a zona pantanosa que se estende para lá da 

fronteira e se perde nas margens do rio Chiure, pois 

era a única passagem poupada às inundações na 

época pluviosa. 

A partir de Nova Freixo, o ramal segue a orien- 

tação geral — sudoeste — até ao quilómetro 57, de 

onde inflecte para oeste até à fronteira. Atravessa 

uma região bastante povoada, onde 4 população se 

dedica à vida agrícola, sobretudo nas terras margi- 

nais do rio Muanda e ao longo da estrada Nova Frei- 

xo-Mecanhelas onde existem agora apenas algumas 

cantinas e lojas do mato. Aquela área será, natural- 

mente, incrementada com a implantação da via 

férrea. 

Para lá da fronteira o trabalho da ligação ferro- 

viária é realizado pelo Malavi. O traçado prolonga-se 

por uma extensão de 114 quilómetros passando por 

Liwond e inflectindo para sudoeste em direcção a 

50 

Mpimbe, aí entroncando no caminho de ferro do Ma" 
lavi que liga com a Trans-Zambezia Railway, a qual 
por seu turno, vai entestar no porto da Beira. 

A missão japonesa, composta por sete elementos 

em representação de quatro firmas, que estudou nº 

Malavi a possibilidade de adjudicação do assentar 
mento da via, construção de pontes e demais traba-- 

lhos entre Lillongwe e a fronteira portuguesa, visi 
tou entretanto, em Moçambique, os portos de Nacala 
e da Beira, antes de seguir para Lisboa. 

Três acordos básicos assinados em Lisboa 

Visitou Lisboa uma delegação da República do Ma 

lavi, composta pelo ministro dos Transportes € 

Comunicações, sr. John Msonthi, e pelo ministro das 
Finanças, sr. John Tembo, que, durante a sua estada, 

foram recebidos pelo sr. Prof. Oliveira Salazar, Pre 

sidente do Conselho, e tiveram prolongadas conver 

sações com os srs. ministros portugueses dos Ne 

cios Estrangeiros e do Ultramar. Simultâneamentê: 

reuniram-se os técnicos da delegação do Malavi e da 

delegação portuguesa. 

Durante as conversações, foram abordados PY 
blemas de transportes e comunicações entre o MalaV! 
e a província de Moçambique, e tomadas as decisões 

que pareceram necessárias quanto à ligação do cami- 
nho de ferro de Nacala ao sistema ferroviário 

Malavi, e a certos aspectos relativos ao funciona 
mento dos caminhos de ferro da C. A. R. (Cen 

African Railways) e da T. Z. R. (Trans-Zam 

Railways). Os ministros do Malavi e de Portugal 
chegaram a completo entendimento, tendo sido ass" 

nados três acordos básicos que dão solução aos PY% 
blemas abordados. 

Pelas duas delegações foi reafirmado o desejo de 
manter e estreitar a colaboração já iniciada, ten 
as conversas decorrido em atmosfera da mais fran 

cordialidade. 
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A homenagem prestada a Rebelo de 
Bettencourt, poeta, escritor e jornalista, 
que há cerca de quarenta anos tem o seu 
nome ligado à existência da «Gazeta dos 
Caminhos de Ferro, de que é redactor 
responsável e de cuja direcção é secretá- 
rio-geral, constituiu (certamente como ele 
o desejou) uma reunião de sinceros ami- 

estim gos à sua volta, que para reafirmar essa 
- na, e com ela o apreço em que tem a sua obra, promove- 

Al; um jantar efectuado no restaurante da Casa do Alentejo. 
Puder uiram muitos desses amigos e admiradores, quantos 
“. am ter a satisfação dessa inesquecível hora de convívio, 
o 3º cada um experimentou, como disse, no seu brilhantís- 
dar iscurso, o dr. Bruno Bonoto, como que a sensação invul- 
esta quase rara, de ser um parente dos outros, porquanto 

va a decorrer uma festa de família que tinha o calor da 
A São e o entusiasmo das coisas que só o coração realiza». 

de pordade, aquele encontro de velhos amigos e camaradas 
de n ibelo de Bettencourt, foi, nesse aspecto, bem diferente 
— aos outras manifestações de homenagem onde, proto- 
São ente, se proferem discursos sem estar presente a vibra- 
vai, utêntica da sinceridade. Por motivos poderosos e inadiá- 
Simpa 2stantes não puderam assistir a esta demonstração de 
dagens Mas estiveram em espírito, enviando as suas men- 

PD 

: comissão organizadora era constituída por Manuela Mon- 
Qu 80, Anita Patrício, Maria Pimentel Montenegro, Santos 

tra e Jorge Ramos. % 

o jantar, primorosamente servido, participaram algumas 
Artistas de pessoas, designadamente jornalistas, escritores, 
Far; as plásticos e críticos de arte. Alguns nomes: Dutra 
Ma 4, director da Agência ANI; conde de Azinhaga, filho do 
do * s de Rio Maior, e, portanto, descendente em linha recta 
de Cs Tquês de Pombal; dr. Vital Baptista, criador com Raul 
ntores De do Museu-Biblioteca de Vila Franca de Xira; 
raio Domingo Rebelo, Martinho da Fonseca e Domingos 
Pa prof. dr. Alfredo Pequito, insigne helenista; publi- 
a Busquetes de Aguilar; comodoro Carlos Henriques; 

nta ra Maria Helena Patrício Leite, discípula das mais dis- 
de Domingos Rebelo; coronel de engenharia Santos 

Mu, :*; tenente José de Sousa Nazaré, antigo presidente do. 

Y r do Turismo Italiano e actualmente correspondente de 

« jornais de Itália; jornalistas Mário de Oliveira, do 
Paneho? Maria Mendonça, chefe da redacção do «Eco do 

ab; Oliveira Santos, director da revista «Rodoviária», 
“eta dpresentava o jornalista Alves Gago, director da «Ga- 

o Sul»; Joaquim Rosendo, director da revista «Trans- 
e] Se Santos Leite, director de «O Sesimbrense»; eng.º Ma- 
Arma uÚbtil, escritor António Luís de Andrade, António Borga, 

ndo Dias, Manuel Nunes Cunha, dr. José de Sousa Car- 

Van 2 Antero Muralha (evocamos aqui o nome de seu pai, O 
ano. Jornalista Pedro Muralha, que foi director de «A 

Vista da»), Santa Clara da Cunha, antigo director da re- 
E Tentude», e esposa, etc, 

Conselhe ao repasto o eng.º Luís da Costa, presidente do 
Superior dos Transportes Terrestres e director da 

' 

die tíio de Vila Franca de Xira; Bruno Bonnoto, antigo 

ári os 

de Dettencourt 

recebeu uma significativa 

manifestação de apreço 

dos seus amigos e admiradores 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

«Gazeta dos Caminhos de Ferro», ladeado pelo homenageado, 
pela poetisa Anita Patrício, Alfredo Gândara, antigo presi- 
dente do Sindicato Nacional dos Jornalistas, eng.º Frederico 
de Sousa, presidente da Casa dos Açores, poetisa Maria Pi- 
mentel Montenegro e jornalista Santos Guerra. Abriu a série 
de brindes o eng.º Luís da Costa, que num improviso felicís- 
simo realçou a dedicada e brilhante cooperação que Rebelo 
de Bettencourt tem prestado a esta revista. Deu depois a pala- 
vra a Jorge Ramos, que fez nestes termos o elogio de Rebelo 
de Bettencourt, como jornalista, escritor e poeta: 

A Rebelo de Bettencourt, que na. arquitectura dos seus poe- 
mas nos deu o exemplo estético de saber depurar a poesia da 
palavra inexacta ou desnecessária, outra coisa não quero ofe- 
recer-lhe neste momento senão aquilo que uma palavra exacta, 
e cada vez mais necessária, pode exprimir: Amizade. Ela, por 
si mesma, quando a nossa alma, melhor que todas as formas 
de eloquência sabe exprimi-la, pela secreta lingywagem do es- 
pírito que engeita as expressões verbais, já vem igualmente 
depurada por uma sinceridade isenta de lugares-comuns — 
como água límpida que servisse de espelho a nossas ideias e 
sentimentos. Permitam Vossas Excelências que esta nova 
mensagem de afecto de uma velha camaradagem, seja trans- 
mitida no que pensei escrever, e não no que imaginaria dizer 
expontâneamente, Recordarei o que, não há muito, afirmou 
Norberto Lopes, esse grande nome da Imprensa: «Nós, os 
jornalistas, temos mais facilidades de improvisar escrevendo, 
do que falando». Acrescentarei que, quando um jornalista fala 
de outro jornalista (que é neste caso um irmão de ofício) para 
lhe testemunhar em seu nome, e no de outras pessoas, o apreço 
pela personalidade e pela obra, terá de fazê-lo pondo acima 
das preocupações da forma literária, essa eloquência indefini- 
vel e anónima que é, segundo uma expressão popular, a voz 
do coração. 

Entre nós, é costume já tradicional realizar uma homena- 
gem a propósito de qualquer acontecimento. Para esta hora 
de convívio, Rebelo de Bettencourt não necessitou senão que 
se reunissem aqui muitos daqueles que o estimam e admiram. 
Neste abraço de amizade, é possível que à sua volta estejam 
pessoas dos mais variados sectores do pensamento, e das mais 
diferentes ideologias. Ser-lhe-á grato constatar que acima de 
tudo isso, para além dos conceitos e das convicções que tentam 
separar os homens, existe um sentimento que os une, um sen- 
timento que não se improvisa, um sentimento que não se pode 
condicionar a esta ou àquela fórmula, um sentimento que me 
parece ainda não foi proibido: à Amizade. 

Esta homenagem é também uma dívida de gratidão. Os jor- 
nalistas são umas criaturas predestinadas, para as quais 
o livro do Destino reservou páginas em branco, que terão de 
ser preenchidas com a aventura, o sonho, a inquietude. Tra- 
zem já do ventre materno a vocação para a tarefa árdua, in- 
compreendida e inglória, pela qual se sacrificaum: Vivem por 
ela, e a ela se dão inteiramente. É sempre uma paixão e um 
vício, muitas vezes um sacerdócio e um heroiamo, raramente 
uma simples função ou um emprego. É a mais terrível e a 
mais bela das profissões. Em troca do que oferece. exige de- 
masiado. O deve e o haver desta contabilidade de esforço 
sobre-humano e de compensações espirituais, está na folha de 
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serviços de Rebelo de Bettencourt, Não é simples digressão 
atravessar sobre o rio das mais desencontradas opiniões uma 
ponte que tem cinquenta anos de comprimento. Ao longo desse 
meio século de jornalismo, Rebelo de Bettencourt dá-nos um 
raro exemplo de coerência: por natural imposição da sua ma- 
neira de ser, quis ficar fiel a si próprio, à sua visão do mundo 
e dos homens. A mdependência de carácter do homem da Im- 
prensa, reflecte-se no homem de letras. Bastaria esta integri- 
dade moral, hoje tão precária, para justificar o estarmos aqui. 
Todos nós devemos a Rebelo de Bettencourt alguma coisa, 
se nos lembrarmos da isenção e da dignidade com que ele 
serviu o País, colocando acima de tudo o sentimento imutável 
da Pátria. Pode tomar-se como um dos mais dignificantes 
exemplos de probidade moral na história da Imprensa por- 
tuguesa toda a actividade que ele desenvolveu, há longos anos, 
como redactor de diversos jornais, deixando em cada redacção 
o reflexo de uma personalidade e de um talento que não ne- 
cessitam de adjectivos. Se tivéssemos de traçar a biografia de 
Rebelo de Bettencourt reportar-nos-íamos a uma época que, 
vista de certo ângulo, nos desenha aspectos fascinantes e pa- 
radoxais. Época em que na vida social os êxitos eram fáceis, 
e na vida literária e artística todas as portas se abriam. Sim- 
plesmente o jornalista, salvo raríssimas excepções sem qual- 
quer peso na balança pela qual se pudesse aferir do seu ta- 
lento, continuava à margem destas rútilas apoteoses, reduzido 
a mero espectador, diminuído, subestimado, receoso até de ser 
devorado vivo por tantas celebridades, mais ou menos como 
um rato que do seu buraco assiste a um banquete de gatos... 
Aos homens da pena que transferem o dia-a-dia do mundo 
para as gazetas, aos articulistas que se debruçam sobre um 
assunto, era-lhes vedado subir, mesmo degrau a degrau, a 
escada que outros apressadamente galgavam. 

Uma das fatalidades desta visão incorrecta do verdadeiro 
mérito, era o não se destrinçar a autenticidade dos valores. O 
lugar que competia a Rebelo de Bettencourt seria um dos mais 
altos nessa escala de valores. Trocando a sua banca na Im- 
prensa diária pelo lugar que há mais de trinta anos ocupa 
como redactor responsável da velha e prestigiosa «Gazeta dos 
Caminhos de Ferron, de cuja direcção é secretário-geral, o 
jornalista continuou-se e afirmou-se. Os jornalistas nunca 
desertam da profissão: mudam de pouso, às vezes, como as 
aves errantes. Mas ficum, permanecem. Ele saboreou o que 
havia ainda de agradável na profissão e conheceu-lhe o gosto 
amargo. Soube como poucos compreender que para o jorna- 
lista a Vida não é um espectáculo atraente mas, sim, muitas 
vezes, uma maneira difícil de respirar, 

Não vou falar-lhes do poeta de «Vozes do Mar e do Vento» 
porque outros, melhor do que eu, sabem e podem evocar esse 
encontro da inspiração com a Beleza, e sublinhar o espírito 
criador que trouxe à nossa lírica uma das vozes mais altas 
e mais puras. Mas não esqueço o escritor que moldou com a 
argila de uma prosa ágil e rica de cambiantes, a um tempo 
delicada como filigrana e robusta como um cedro, algumas das 
melhores crónicas que se têm escrito na nossa língua — muitas 
delas rescendendo ao cálido aroma da sua ilha distante, 

É quase um milagre que um escritor possa ser jornalista 
ou um jornalista possa ser um escritor. Um dos nossos maiores 
prosadores, Fialho de Almeida, confessava a sua inaptidão 
para redigir em alguns minutos um artigo — uma das exigên- 
cias da profissão do jornalista. Diz-se também que esta arte 
de fazer jornalismo, filha da vertigem, evita qualquer aliança 
com a serena operação de cinzelar o estilo — que é a arte, 
sem pressas, do escritor. Há, contudo, raríssimos exemplos 
que hoje ainda mantêm esse equilíbrio entre duas formas de 
expressão que dir-seiam antípodas, Rebelo de Bettencourt 
é um dos que conseguiram esse milagre. 

O escritor realizou-se si, indiferente às ruidosas e efé- 
meras glórias da nossa vida literária, que, como Vossas Exce- 
lências sabem, começam quase sempre no Chiado, onde se 
continua a fabricar, em escala industrial, génios de vinte cen- 
tímetros. Continuou a sua obra com a casta voluptuosidade 
de quem escreve enamorado pela magia da palavra, sedução 
que ele, excelente conhecedor da língua, sabe donde dimana 
e como pode ser aproveitada. 

Eu gostaria de partilhar desse privilégio para poder trans- 
mitir numa linguagem mais expressiva aquilo que todos nós 
queremos dizer a Rebelo de Bettencourt, e que, afinal, se 
resume em duas palavras: Amizade, Admiração, 

Seguidamente usaram da palavra: o pintor Martinho da 
Fonseca, para enaltecer o valor intelectual do homenageado 
e a sua categoria de crítico de arte, e transmitir-lhe o apreço 
em que o têm todos os artistas; Coimbra de Resende, que leu 
uma poesia de saudação a Rebelo de Bettencourt; dr. Bus- 
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quets de Aguilar, que recordou Carlos de Ornelas, de quem 
traçou um sugestivo perfil como homem de extraordinário 
dinamismo, e saudou em Rebelo de Bettencourt «a sua pel 
pétua juventude»; pintor Domingos Saraiva, que em nome 
dos artistas plásticos testemunhou ao homenageado o quanto 
estes lhe estavam gratos pela compreensão e competência; 
Eng.º Frederico de Sousa, comodoro Carlos Henriques, 
evocou a memória de Guilherme de Morais a propósito de um 
livro publicado em Angola sobre as ilhas dos Açores; Dr. Vê 
tal Baptista; Santos Guerra, que realçou ter aquela homenã” 
gem o significado de um acto de justiça no qual se encon 
travam associados escritores, jornalistas, poetas, artistas; 9 
Dr. Bruno Bonoto, também atentamente escutado, que fe À 
num notável improviso, o elogio de Rebelo de Bettencourh 
dizendo da sua agradável surpresa por aquela reunião p A 
um cunho de festa de família, vincadamente sincero, a que 
não está habituado. As suas palavras foram frequentemente 
interrompidas por demoradas salvas de palmas. Ao terminafi 
ofereceu ao homenageado o artístico exemplar de uma ob A 
sobre a Itália, em cujo ante-rosto tinham sido apostas as 
assinaturas de todos os presentes. Falaram ainda Santa Claf2 
da Cunha, e a jornalista Maria Mendonça que «trazia o abra&º 
dos jornalistas ilhéus — da Madeira e dos Açores». Vibrante"- 
mente aplaudida em muitos passos da sua formosa oração 
afirmou quanto era querido de todos os açorianos Rebelo ã À 
Bettencourt, a quem as belezas do arquipélago tanto devem < 
sua exaltação lírica. 

A poetisa Anita Patrício recitou poemas de Rebelo de Bet 
tencourt, e a poetisa Manuela Montenegro leu versos de SUé- 
autoria e de sua irmã Maria Pimentel Montenegro. À 

Rebelo de Bettencourt, bastante emocionado, agradeceu é 
prova de simpatia que lhe prestavam. e 

Foram lidas mensagens, telegramas e cartas de várias enti- 
dades, entre elas, as de: poeta Oliveira San Bento, e jornã À 
listas José Barbosa, director de «A Ilha», e Vítor Cruz, 0º 
Ponta Delgada; directores do «Diário dos Açores»; majo! 
Mateus Moreno, recordando a camaradagem da revista « * 
Nova»; poeta Luís Amaro», escritores Joaquim Paço de ATC? 
Julião Quintinha (lembrando a camaradagem na antiga Pr 
vista «Turismo»), Aleixo Ribeiro, Correia da Costa Jo e E 
Cabral do Nascimento, Luís de Oliveira Guimarães, Roberfº 
Nobre; poetisas Alice de Ozevedo, do Porto (que se fez reph 
sentar por Jorge Ramos), Maria Normand e Carmen Judith; 
Drs. Nuno Simões, Vítor Santos, Alfredo Guisado, Asc Fo 
Contreiras; D. Fernanda de Ornelas, directora-gerente de 
«Gazeta dos Caminhos de Ferro»; escritoras Dr,.º Adelaidº 
Félix, Manuela Reis; do grande jornalista Hugo Rocha, : 
de redacção do «Comércio do Porto»; Dr. Felner da CO 
Eng"*º Armando Cameira; Dr. António Câmara; pintor 
Mendes; Dr. José Jacinto Nunes; escultora Úrsula Mo 
Paulino Montez, arquitecto e director da Escola de 
-Artes; Dr. Jaime Dias Simão, presidente do munic 
Vila Franca de Xira; Drº Emília Félix, directora da 
do Tombo; Dr. Vasco Bettencourt Furtado; jornalistas eira 
Nunes Dias, Adérito Cabral, Leal de Zêzere, Custódio Vi ») : 
Manuel Pintassilgo (chefe de redacção do «Diário da Manhã!) 
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Padre Dinis da Luz; Dr. Reis Gomes (que se fez represent 
pelo jornalista Santos Guerra); brigadeiro Macieira Se ' 
antigo presidente da Casa dos Açores; Carmen Iglésias 3 
ques; Eng.º Sidónio Pais; Jerónimo Marques, da 
Algarve; Félix Perneco; publicista Emílio Barbosa 
general Ferreira Marques, antigo presidente do 
«Tábua Rasa»; comendador Sousa Pinto, director da edite 

Biblioteca-Museu de Vila Franca de Xira; senhora de jgarvei 

Casa Sa ; 

Esteio 
de ” 

Livros do Brasil; Gama Reis; Raul de Carvalho, direcirão j 

FU 
da Veiga; Maurício Monteiro, presidente da Casa do À 
Dr. Heibst, delegado do Turismo Alemão, etc. ft. Ê 

E. 

A revista «Portugal d'Aquém e d'Além-Mar» 
à homenagem com estas palavras, que gostosamente : 
crevemos: euído : 

«A comissão organizadora desta homenagem é consti pelos 
pelas poetisas Anita Patrício e Manuela Montenegro & | 
jornalistas Jorge Ramos e Santos Guerra, 

Como no geral se relegam ao ostracismo os intelectuaiã em 

É 

associa 

e 

CADA 

merecem este nome, apenas se pretendeu com esta A. Ç 
não deixar no esquecimento um espírito curioso e in 
que há mais de cinquenta anos lida exuberantemente 
musas e enfileira nas lides jornalísticas. 

Daqui nos associamos, com amizade e admiração 8º *v5j 
acto que vão consagrar a Rebelo de Bettencourt, gem e 
lhante camarada como antigo director da revista «Via Eron” 
agora secretário-geral da «Gazeta dos Caminhos de F 

justo 

com as Á ' 
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RIIITA A 
( J “AD os o 2. 

“Rainha dos Serroviários 

À Grande Noite da Primavera de 1967 do Clube Ferroviário 
de Portugal, realizada na magnífica sala de espectáculos da- 
quela agremiação, na Rua de Santa Apolónia, com a presença 
dos Srs. Eng.º” Costa Macedo, administrador da C. P., Horta 
e Costa, Vasco Viana, Leitão Marques e Batalha Jardim e Dr. 
Helio Cardoso, funcionários superiores da C.P,., e ainda dos 
Srs. Artur Ferreira e Gonçalo Correia, respectivamente, pre- 
Sidentes da assembleia geral e da direcção, do C. F. P., e nu- 
Merosa assistência, constituiu um excelente e alegre espectá- 
culo de variedades, culminando com a eleição da «Rainha dos 
erroviários». 

Sm festa começou com «Glórias do Passado», o recordar de 
ão e antigas canções, e tantas, ainda, no ouvido da gente de 

rora e de hoje, interpretadas por rapazes e raparigas do 
Tupo Cénico do C. F. P. e sublinhadas com prolongados aplau- 

Ixibiram-se, seguidamente, conhecidos artistas profissio- 
18, entre eles, Artur Garcia e Gonçalo Correia. 

à e) Grande Noite da Primavera terminou de madrugada com 
Otecaas da «Rainha dos Ferroviários», a menina Maria Alice 

fam os, de Lisboa, escolhida entre representantes de centros 

Troviários de Lisboa, Porto, Entroncamento, Barreiro e Fi- 
eira da Foz. 

a... 

TAÁAXIS- COMBOIOS 
a S cidades do futuro poderão contar, entre os seus transportes 

licos, com os táxis-comboios, 

tata-se de pequenos veículos eléctricos, montados sobre carris 

"Po seguirão automâticamente para o destino desejado pelo 

nte, mediante a introdução, num computador, de um cartão per- 

"ado, como bilhete. 

* táxi-comboio foi já objecto de uma proposta da ministra dos 

nSportes inglesa, sr.º Castle, que anunciou o começo dos estu- 

bro o caso. 
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Eng. * Mário Costa 

O «Diário do Governo» publicou uma portaria que, 

precedendo resolução do Conselho de Ministros, renova 

o mandato do sr. eng.º Mário Melo de Oliveira e Costa 

como administrador por parte do Estado na Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

Informações turísticas 

sem palavras 

Os turistas que viajam de comboio nos paáses es- 
trangeiros vão futuramente «colher» as suas infor- 
mações nas estações de caminho de ferro sem as 
habituais dificuldades de língua. 

Graças a um concurso promovido pela Delegação 
Internacional dos Caminhos de Ferro, com sede em 
Paris, surgiram já 47 «Piktogramme», compostos de 

gravuras e sinais elucidativos sobre as mais impor- 
tantes indicações ferroviárias; nesta competição, em 
que participam não só funcionários dos Caminhos de 
Ferro como ainda desenhadores e arquitectos de vá- 
rios países da Europa, devem ser escolhidas as melho- 
res composições gráficas para 14 símbolos úUustrados. 

O júri, que reúne técnicos da França, Bélgica, Ale- 
manha, Suíça, Áustria e Suécia, anunciará em Abril 
corrente quais os símbolos escolhidos. 

À 
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É do conhecimento geral que a expansão do Tu- 
rismo tem vindo a acentuar-se por forma espectacular. 
De 1509796 estrangeiros entrados pelas fronteiras 
metropolitanas em 1965, passou-se para 1929498 
em 1966, segundo os elementos fornecidos pelo Se- 
cretariado Nacional de Informação. O acréscimo de 

27,8 por cento é bastante expressivo, só por si, para 
demonstrar a importância deste afluxo estimulador 
na nossa economia. 

Por nacionalidades dos turistas que nos visitaram 
no ano findo, verifica-se que os quatro primeiros lu- 
gares foram ocupados pelos espanhóis (836 053), in- 
gleses (253 615), norte-americanos (224 572) e fran- 
ceses (184 689), que apresentaram, respectivamente, 
acréscimos de 41, 15, 21 e 4 por cento. Manteve-se 

assim inalterada a posição das principais correntes 
turísticas, que representavam, no seu conjunto, 77,7 
por cento do total de visitantes estrangeiros entrados 
na Metrópole durante o ano. No entanto, os austríacos 
(com uma progressão de 51,4 por cento), suíços (50,8 
por cento), dinamarqueses (61,2 por cento), noruegue- 
ses (53,6 por cento) e suecos (36,9 por cento) marca- 
ram acentuada expansão, comprovando o esforço de- 
senvolvido no sentido de atrair outras correntes de 
turistas. 
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O incremento do afluxo de turistas durante os últi- 
mos anos fez do turismo um dos sectores de actividade 
económica que em Portugal frui de boas perspectivas 
de desenvolvimento e rentabilidade. Os poderes pú- 
blicos continuaram a prestar apoio à valorização tu- 
rística, quer efectivando empreendimentos de natu- 
reza infra-estrutural, quer dando assistência técnica 
e financeira à iniciativa privada. Aumentou entretanto 
a capacidade hoteleira, pois foram construídas algu- 
mas dezenas de novas unidades, outras 36 encontra- 
vam-se em fase de construção, e mais 215 tinham 
projecto aprovado, o que, no conjunto, contribuirá 
para dotar o equipamento hoteleiro com mais 32 mil 
camas. 

Depois de apontar estes aspectos representativos, 
o relatório há pouco publicado do Banco de Portugal 
acentua que a presumível evolução da procura por 

parte dos turistas, que se afigura muito promissorº 
para os anos vindouros, tem exigido a maior atenção 
das entidades oficiais no que respeita à criação de con 
dições capazes de apoiar e fomentar um equivalentê 
movimento de oferta e de modo a conseguir-se, no de- 
correr do tempo, posição satisfatória de equilíbrio: 
Nesse sentido, segundo o referido relatório, terá o & 
Congresso Nacional de Turismo, realizado em Lou 
renço Marques no mês de Outubro transacto, presta 
valioso contributo, porquanto foram nele ventila 
os variados e complexos problemas relacionados com 
este sector. Por seu turno, decorreram em Lisboa reu” 
niões do grupo de trabalho criado no quadro da E. & 
T. A., visando o estudo de programas ligados à pro” 
moção do turismo em Portugal. 

ultrapassaram 

sete milhões de contos 

no ano transacto
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1640 000 

contos 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Foi inaugurado, recentemente, o novo edifício da 
stação dos Caminhos de Ferro da Beira, que passou, 

assim, a dispor de instalações condignas com o movi- 
Mento e a importância que hoje tem para a economia 

à Província. 
Na cerimónia inaugural, a que presidiu o governa- 

or-geral de Moçambique, sr. general Costa Almeida, 
é a que assistiram as principais autoridades e indi- 
Vidualidades da Província, o sr. eng.º Fernando Sei- 
Xas, director dos Serviços de Portos, Caminhos de 
erro e Transportes, proferiu um discurso em que 

Salientou: «Para se ajuizar do que tem sido o esforço 
Sigantesco do Estado, no Caminho de Ferro da Beira, 
€ o labor de todos os ferroviários para bem servir não 
30 à economia do distrito de Manica e Sofala cujo 
território atravessa em toda a largura, mas muito 
“Specialmente os países do interior desta parte de 

rica que não tem fronteiras com o mar, como seja 
9? Malavi, a Rodésia, a Zâmbia e o próprio Ca- 
tanga, na República do. Congo, assegurando a 
Saída dos seus produtos para todo o Mundo e 
Sarantindo-lhes um serviço de transporte e ma- 

a cuja inauguração oficial se procede neste momento 
e a que se seguirá a da gare da Munhava acabada de 

referir. 

«Traduzidos em números todos estes melhoramen- 
tos e aquisições de equipamento destes 17 anos de 
vida do Caminho de Ferro, representam o investi- 
mento da elevada importância de um milhão e tre- 
zentos e quarenta mil contos que se pode subdividir 
em quatro grandes rubricas: na rectificação do tra- 
çado e renovação da via: 470 mil contos; em edifica- 
ções (armazéns, oficinas, estações, residências do pes- 
soal, instalações sociais e outros) : 303 000 contos; em 
locomotivas, automotoras, carruagens, furgões e va- 
gões: 508 000 contos; e em equipamento oficinal: 590 
mil contos. 

«Além destas importâncias, estão Gativos e foram 
já autorizados para novas obras e aquisições em 
curso mais cerca de 300 000 contos, o que eleva a im- 
portância indicada para 1 640 000 contos». 

O novo edifício divide-se, sob o aspecto funcional, 
em três sectores de carácter mais ou menos indepen- 

foram investidos nos últimos 17 anos 

Mseamento seguro e eficiente, basta mencionar 
que houve necessidade de renovar toda a superestru- 
a da linha da Beira, empregando carril mais pe- 
ado, trabalho que ainda continua; de substituir por 
OVOS e de construção definitiva todos os edifícios, 

* e. e armazéns, pois pode dizer-se que nem um 
tru 01 possível recuperar tão precária era a sua cons- 

é ção; de levantar novas e modernas oficinas onde 
Feparado todo o seu material circulante e de trac- 

São, de que não se recebeu uma única unidade pelo 
que houve que adquirir tudo de novo; de alargar, em 
da São do aumento do tráfego, todas as instalações; 
tala dificar numerosas residências para melhor ins- 
Ca de. O seu pessoal; de construir uma gare para mer- 

alho de pequena velocidade na Munhava para 
Ser or servir esta cidade, com a particularidade de 

é. primeira que se constrói em Moçambique, visto 
das o ações similares só começarão a ser construí- 
6 fin urenço Marques em fins do corrente | 

almente de, como cúpula de todos estes melhora 

dutos, construir este magnífico e imponente con- 
to de edifícios da administração e estação central 

dente e que correspondem a cada uma das funções 
que desempenham: o corpo do átrio que, com a zona 
do cais, forma a estação prôpriamente dita; o corpo 
da administração e a zona exterior. 

No corpo do átrio encontram-se as zonas para o 
público, turismo, informações e lojas e ainda bar- 
-restaurante e sanitários; na zona do cais, estão os 
serviços de utilidade pública, como a alfândega, polí- 
cia, posto de socorros, arrecadação de malas, sanitá- 
rios públicos, os serviços do comando do cais com a es- 
tação, telégrafo, chegada e expedição de mercado- 
rias de grande velocidade, etc. ; serviços internos como 
comunicações e salas de espera, e ainda a gare cons- 
tituída por três cais cobertos de 250 metros de exten- 
são; e no corpo da administração, que se desenvolve 
em altura, encontram-se distribuídos pelos seus oito 
pisos, a direcção de exploração do Porto e Caminho 
de Ferro da Beira, a administração da própria esta- 
ção, os serviços de Movimento, de Contabilidade, Fis- 
calização e Tesouraria, e de Via e Obras, a secção de 
saúde e as brigadas. Na zona exterior ficam os aces- 
sos e os parques de estacionamento. 

nos Caminhos de Ferro da Beira 
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A C. P., empenhada no louvável objectivo de incre- 

mentar o conhecimento turístico das terras em que 

se produz o vinho do Porto, vai iniciar brevemente a 

renovação da linha Porto-Marco. 

Numa primeira fase, essa renovação processar-se-á 

até ao Marco de Canaveses — o que diminuirá, em 

cerca de 40 minutos, o total de 2 horas que ora leva o 

trajecto Porto-Marco. Mais tarde, terá então lugar a 

renovação da restante parte da linha do Douro, reno- 

vação essa que deverá principiar em Barca de Alva, 

para terminar no Marco. Esta beneficiação, há muito 

aguardada, não deixará de trazer enormes vantagens 
para toda a região duriense. 

e A partir do próximo dia 20, todas as estações de caminho 

de ferro vendem, bilhetes e aceitam a despacho bagagens e merca- 

dorias, incluindo pequenos volumes, para Penamacor-Central, Mei- 

moa, Benquerença-Central, Vale de Senhora da Póvoa, Terreiro 

das Bruxas e Santo Estêvão-Central, 

Por seu turno, em Penamacor-Central, Benquerença-Central e 

Santo Estêvão-Central vendem-se, igualmente, bilhetes e expe- 

dem-se bagagens e mercadorias, incluindo pequenos volumes, para 

qualquer estação de caminho de ferro ou para qualquer locali- 

dade servida pela camionagem combinada. 

e A partir de 5 do corrente, todas as estações despacham 

mercadorias, incluindo pequenos volumes, para Rio de Moinhos 

(Abrantes-Central). 

e A fim de melhorar o transporte de passageiros que embar- 

cam na Beira Baixa, com destino a França ou além, a C. P. esta- 

beleceu, às terças e sextas-feiras, uma carruagem directa, com 

transbordo de Castelo Branco a Hendaia, com o seguinte horário: 

Castelo Branco, partida às 10.15; Guarda, partida às 13.35; 

Hendaia, chegada às 4.25; e Paris, chegada às 16.05. 

e A partir do dia 17 do corrente são feitas algumas alterações 

ao Horário em vigor nas Zonas Norte e Centro. 

O pormenor das alterações consta dos cartazes afixados nas es- 

tações para consulta do público, que também pode obter esclare- 

cimentos nas Secções de Informações da C. P. 

e No ano consagrado ao Turismo Internacional o Lisboa-Ex- 

presso (TER) dá mais facilidades nos deslocações a Madrid, com 

as ligações diárias: 
: 

Saída de Lisboa, às 9.40; chegada a Madrid, às 19.00; 

Saída de Madrid, às 10.45; chegada a Lisboa, às 19,40, 
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FEIRAS E EXPOSIÇÕES INTERNACIONAIS 

PORTUGAL NA FEIRA DE BULAVAIO 

Portugal, por intermédio da Metrópole, de Angola e de Mo- 
cambique, é um dos dezanove países representados na Feira 

de Bulavaio, que em Maio se realiza na Rodésia — informa O 

diário «O Lobito», citando a directora da organização, Zoe 

Shearer. 
Portugal terá em Bulavaio um pavilhão permanente que, 

segundo «O Lobito», deve ser aproveitado convenientemente 

para uma boa propaganda turística, com a apresentação de 

cartazes, fotografias de grande formato, postais, desdobráveis, 
monografias e guias turísticos em língua inglesa. 

No recinto da Feira ou na Televisão rodesiana — sugere O 

jornal — poderiam ser apresentados documentários sobre a5 

diversas facetas da vida portuguesa. 

FEIRA DA PRIMAVERA, EM FRANCFORT 

Pela primeira vez, desde que se realiza a Feira Internacio- 

nal da Primavera em Francfort, a cidade viu a sua capacidade 

hoteleira desenvolvida graças a um «componente» da frota do 

Reno, Desde 25 de Fevereiro que o moderno navio da «Koôln- 

-Diisseldorfer» France se encontra ancorado na capital do 

Meno e aí permanecerá até 1 de Maio, a fim de que as Suas 

magníficas instalações «hoteleiras» (200 camas) possam per" 

E uma estadia confortável a grande parte dos visitantes 

da feira. 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE NÁUTICA 

A «Exposição Internacional de Náutica 1967» realizada, Ye" 

centemente, em Berlim constituiu um acontecimento de gran e 

nível no meio económico e desportivo de todo o mundo: assina” 

lou-se a presença de 323 expositores, dos quais 121 eram berli- 

nenses, 150 provenientes da Alemanha Ocidental e 52 do es 

trangeiro. Entre os países participantes contavam-se firmas 

da Áustria, América, Bélgica, França, Itália, Portugal, Rússia, 

Suécia, entre outros. Tudo o que se relaciona com desportos 

náuticos e técnica de navios esteve presente nesta interessam 

exposição em que se contavam mais de 500 barcos de todos 

os modelos. 

Equipamento original das automotoras ALLAN 

| e das novas unidades UDD 

a entrar em serviço 

P 

Material de injecção «DIESEL» e eléctrico 

para motores industriais, marítimos e de 

camiões e tractores 

»” 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 

Conde Barão, Lda: 

Avenida 24 de Julho, 62 

"ATE BOA 
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4 igreja de Santa Maria Madalena, «la Madeleine», assim “ts 
Wreviada, para os parisienses, é a mais bela de todas as igrejas é 
de Paris. Constant d'Ivry começou a construí-la em 1764, com um 
” 0jecto inspirado em S. Muis-dos-Inválidos. Treze anos passados o CA ad SR 
nda apenas estavam erguidas as paredes, Conture retoma os tra- É Eee Tr & 
balhos de construção, mas estes ficam paralisados de 1790 a 1806. | É À dt! Se : 
Pensa-se então em destinar o edifício às utilizações mais diversas: ' T di " 
Bolsa, Biblioteca, Banco de França. Em 1805, Napoleão ordena É 
e o templo seja consagrado à glória do Grande Exército, mas o | | 
Projecto inspirado em S. Luis-dos-Inválidos. Treze anos passados 

; Vignon quem executa o novo plano e, lentamente, começa a le- ; 4 i 
“Untar-se o templo grego. Em 1814, Luís XVII decide que a Ma- : à. e o 

-
 * 

e)
 

d ; é E A eia geo se torne numa igreja, Todavia, só foi aberta ao público em 
8 É 2 
42, Tem, na verdade, todas as características de um templo 
Fr ; 

Yrego. Ergue-se sobre um pedestal de cem mentros de compri- 
in : NS cs 7 ETA O, Rn e 46 de largura, ão qual se sobe por onze degraus, e ro- NA HAA E BatEta: de : : HH HH AE 

ado por 52 colunas de ordem coríntia de 15 metros de altura 
e o ENO ARO ; 

2 de espessura. A decoração interior é riquíssima de pinturas, 
es é 8 ” £ culturas, doirados e incrustações de mármore, 

Else Ls Es Es e ec ey ss Ec sy Lg ss sy Lc Ly Ec) Ley cy se Ls a ec Lc Ecs ec Les Es Lc ey Ea ec ep a se ss scg ss Ls E [oe 

Um país com sete fronteiras 

Próx dos países cuja história está ligada aos grandes acon- 
E entos que tiveram extraordinária influência na vida da 
TT ê a Jugoslávia, com os seus 250 mil quilómetros e 
fronte; milhões de habitantes — a nação com maior número de 

Iiras (nada menos que sete, com a Itália, a Áustria, a 
intão, a Roménia, a Bulgária, a Grécia e a Albânia) e que 

Coro u em si outros povos, outrora monarquias cujas cabeças 
fan das provinham da mais recente realeza, Seis repúblicas 
negr rá Eslovénia, a Croácia, a Bósnia, a Sérvia, o Mon- 

os 220 e a Macedónia; cinco povos: os eslovenos, os croatas, 
Servios, os montenegrinos e os macedónios. 

Mar 4o há um dialecto a que, com propriedade, se possa cha- 
Ma Jugoslavo, mas quatro línguas: esloveno, croata, sérvio e 
Vergida po com dois alfabetos (o latino e o cirílico). Esta di- 
Vio ão de raças pratica três religiões: a católica, a dos sér- 
Opul rtodoxos ea muçulmana, Capital: Zagreb (nome hoje 
an rissimo através dos romances e dos filmes de espionar 

fala a velha Agram, capital da Croácia quando a águia bicé- 
as o império austro-húngaro cobria o país com as suas 

N “bm a cidade dos jardins, E é também uma das capitais 
6, >» movimento rodoviário entre o Stoje! («Esperem») 

à >. («Passem») sinais luminosos existentes em todas as 

tenta argas e avenidas. Quem vai a Zagreb não pode fugir à 
Poeta o de visitar Rijika, a Fiume que evoca D Annunsio, o 
1974 Condottiere e a sua aventura logo a seguir à guerra de 

' Rualquer coisa de italiano permanece na alma da cidade. 

de Dor uma linha férrea de via estreita um pequeno comboio 
u o carruagens leva-nos a Mostar, a «cidade branca». É 
Ma, Sealada até ao planalto de Ivan, que separa a bacia do 
às nm. Bro da bacia do Adriático. É ali que se podem ouvir 
farra SS belas canções nostálgicas acompanhadas à guzla, gui- 
Made; é uma só corda com uma cabeça de cavalo esculpida na 

Ira, Bebe-se o hafir, a bebida nacional. Nas ruas estrei- 

tas, que lembram os souks de Túnis, aglomeram-se os cesteiros, 
os fabricantes de sandálias, os caldeireiros batendo o cobre. 
Um bazar de cores vivas, uma multidão com os seus trajes 
regionais e uma luz doirada tudo envolvendo cariciosamente... 

ESTOCOLMO 

e os seus túmulos Vikings 

Cerca de cento e trinta mil pedras rúnicas, túmulos da época 
dos Vikings e outros monumentos antigos, têm sido descobertos 

em Estocolmo e nos arrabaldes da grande cidade sueca. Foi na 
época da Idade do Bronze, 1500 anos antes de Cristo, que se ini- 
ciou a colocação de montes de pedras sobre os mortos. O corpo era 
incinerado juntamente com alguma relíquia simbólica — por exem- 
plo, um barco viking, que deveria conduzir o morto «para o outro 
lado da praia». À cinza colocava-se numa urna e construía-se um 
monumento de pedra à volta. Às pedras eram dispostas em forma 
de arco, triângulo ou barco. O tamanho desta tumba relacionava-se 
com a importância do finado na hierarquia do povo. O número de 
túmulos aumentou na Idade do Ferro (500 anos antes da nossa 
era) bem como na época dos Vikings, que se estende até ao ano 
1060 da nossa era. Comprovou-se que a parte onde se ergue Esto- 
colmo fora bastante povoada nos últimos tempos, encontrando-se 
elevado número de túmulos em vários subúrbios da capital. 

Mais importantes que os túmulos são os antigos fortes de pedra, 
de acesso difícil, e que serviam para proteger as mulheres, as 
crianças e o gado contra as incursões do inimigo. 

Alguns dos mais interessantes fortes podem ser vistos em Up- 
plands e Vãúsby, nas cercanias de Estocolmo. O Departamento de 
Antiguidades Nacionais decidiu, em colaboração com a Adminis- 
tração Rodoviária de Estocolmo, colocar letreiros nos inúmeros 
monumentos antigos, com a tradução das inscrições para o sueco 
moderno. À maior parte dos epitáfios são bastante lacónicos, como 
por exemplo: «SVEN ERIGIU ESTA PEDRA PARA SEU TIO 
BJON». 
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Subsídios para a história dos 

Caminhos de Ferro em Portugal 
(Com algumas referências aos Caminhos de Ferro na Índia portuguesa, Angola e Moçambique! 

por EMÍLIO BARBOSA ESTÁCIO 

(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 

$ único.— No levantamento de cada um destes depósitos 

se observarão as regras estabelecidas nos contratos citados 

no artigo 2.º. 

Art.º 8.º — Na construção dos caminhos a que se referem 

os artigos antecedentes, os carris empregados não poderão ter 

peso inferior a 35 quilogramas por metro corrente, sendo de 

ferro laminado, e o peso correspondente sendo de aço. 

$ único. — Os caminhos serão construídos para uma só via, 

com excepção dos túneis, que terão a largura necessária para 

duas vias. 

Art.º 9.º — Depois de feita a adjudicação dos caminhos de 

ferro, de que tratam os artigos precedentes, é o Governo auto- 

rizado a contratar a construção e exploração das seguintes 

linhas de caminho de ferro de via estreita: 

1.º — O ramal de Viseu que, terminando nesta cidade, par- 

tirá do ponto que for designado no caminho de ferro da Beira 

Alta; 

2.º — O ramal da Covilhã que, terminando nesta cidade, 

partirá do ponto que for designado no caminho de ferro da 

Beira Baixa. 

$ 1.º — A adjudicação destas linhas será feita em concurso 

público para cada uma separadamente e versará a licitação 

sobre a subvenção quilométrica, que será paga em dinheiro 

depois de terminada a construção de cada uma das respectivas 

linhas. 

$ 2.º—A adjudicação poderá ser feita directamente a 

quem se oferecer a contratar qualquer destas linhas sem 

nenhuma subvenção ou encargo do Estado mais do que a per- 

missão de entrada livre de direitos de materiais necessários 

para a construção. 

$ 3.º — Se a empresa adjudicatária, de que tratam os arti- 

gos precedentes, se oferecer a contratar a construção e explo- 

ração de todas ou de qualquer das linhas, nos termos do pará- 

grafo antecedente, terá a preferência a qualquer outro con- 

corrente. 

Art.º 10º — O Governo não é obrigado a fazer qualquer 

das ajudicações ordenadas nos artigos desta lei, quando julgar 

que é prejudicial aos interesses públicos e do tesouro a pro- 

posta de menor subvenção das que forem feitas no respectivo 

concurso. 

Art.º 11º — O Governo dará conta às cortes do uso que 

fizer das autorizações concedidas nesta lei, 
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Decreto abrindo concurso para a construção 
do Caminho de Ferro da Beira Alta 

Decreto abrindo concurso para a construção do caminho de 

ferro da estação de Coimbra ou suas proximidades, por Santa 

Comba Dão ou suas proximidades, à fronteira de Espanha; 

ligando-se ao caminho de ferro de Salamanca, 

Decreto abrindo segundo concurso para a construção 
e exploração do Caminho de Ferro da Beira Alta 

Usando da autorização concedida ao meu Governo no artigo 

1.º de 26 de Janeiro deste ano, e vistas as disposições da mesmà 

lei conformando-me com o parecer do conselheiro procurado! 

geral da fazenda: 

Hei por bem Decretar o seguinte: 

Art.º 1.º — Por espaço de sessenta dias se abre novo con” 

curso para a construção e exploração de um caminho de ferro 

que parta da estação de Coimbra ou das suas proximidade” 

na linha do norte, siga por Santa Comba Dão ou suas prox 

midades, e termine na fronteira de Espanha, ligando ao cam!” 

nho de ferro de Salamanca, no ponto já demarcado por aco 

do Governo de Portugal com o de Espanha. 

$ Único— O prazo do concurso começa a correr no dia 12 

de Setembro e termina no dia 11 de Novembro do corrente 

ano, às quatro horas da tarde. 

Art.º 2.º — A construção e exploração do caminho indicado 

no artigo 1.º, será contratada segundo as condições e cláusula*' 

que baixam com este programa, assinadas pelo Ministro e. Se” 

cretário de Estado dos Negócios das Obras Públicas, Comér” 

cio e Indústria. 

Art.º 3.º — Nenhum licitante será admitido ao concursº 

sem ter prêviamentes depositado no Banco de Portugal, à o 

dem do Governo, a quantia de 135.000$000 réis em dinheiro 
ou o valor correspondente em títulos da dívida pública port! 

guesa de 3 por cento, segundo o seu valor no mercado. - 

Art.º 4.º — A base da licitação será o Quantum da subvel 

ção quilométrica. A subvenção será paga nos termos do art 

26.º das condições a que se refere o artigo 2.º deste Decreto: 

(Continua no próximo número) 
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* REUNIÃO DE FERROVIÁRIOS PORTUGUESES E ESPANHÓIS 

Na sede do Sindicato dos Ferroviários do Norte efectuou-se a 1.º Reunião Regional de 

Ferroviários Hispano-Poríuguesa. 

x Presentes, além de delegados espanhóis da Renfe e da Alfândega, os srs. Dr. Ramos Ta- 

borda, director da Alfândega de Lisboa, e dr. Santos Carvalho, subdirector da Alfândega do 

Porto; eng.º Canavezes Junior, chefe da Região, eng.º Lopes Montoia, eng.º Francisco Ber- 

nardo, dr. Cândido dos Reis, eng.º Batalha e inspector Américo Costa, pela C. P. 
* Tema principal da reunião: assegurar a simplificação dos tempos de paragens dos com- 

boios internacionais nas estações fronteiriças, nomeadamente Valença, Barca de Alva e Vilar 

Formoso, principalmente pela adopção de medidas especiais d revisão a tomar pelos servi- 

ços de Alfândega dos dois países. 

* Tratou-se particularmente da intensificação de relações ferroviárias entre Porto-Vigo e 

vice-versa com, extensão de serviço directo a Lisboa. Os delegados da C. P. na parte respei- 

tante à linha do Douro insistiram pela criação dos serviços internacionais directos a Salamanca 

para as correntes turísticas e trataram da orgnização de circuitos turísticos a realizar entre 

* Porto e Salamanca. 

CARREIRAS MARÍTIMAS GREGAS ENTRE A EUROPA E À ÁFRICA * 
NSTALAÇÃO DE UMA AGÊNCIA NA BEIRA 

Uma importante companhia de navegação grega, proprietária de 70 
aensatiânticos, vai criar um serviço regular entre a Europa e vários portos * 
: eos, entre os quais Mombaça, Dar-Es-Salam, Beira, LourençosWMarques 

urban. : 
As principais agências de companhias de navegação de Lourenço Mar- 

ques, da Beira e do Malavi juntar-se-ão para formar uma agência de expe- 
dores com o capital de dois milhões de escudos tendo como principal objec- 
> o despacho, embarque e recepção de mercadorias exportadas ou impor- 
das pelo Malavi através dos portos da Beira e de Nacala. 

' Decorrerão durante cerca de uma semana em Mbabane, capital da Sua- 
geândia, as conversações agora iniciadas entre representantes daquele ter- 

, Orio, de Moçambique e da África do Sul, consideradas da maior importân- 
A para o futuro económico da Suazilândia, que brevemente ascenderá à % 
Ndependência. 

d O jornal «The Star», de Joanesburgo, informa que funcionários superiores 
Queles dois países e de Portugal discutirão a utilização da água dos rios 
Me correm através do Sul do Tranával, da SuazilZndia e da região mer:dio- 

nal desta província como base possível para um acordo formal. * 

* «PREVIDÊNCIA DOS FERROVIÁRIOS DE PORTUGAL» 

Desta prestigiosa Associação de Socorros Mútuos, com sede no Porto, Rua Chã, a cuja 

dedicada Direcção preside o sr. Joaquim Moreira Vinhas, que, nessa qualidade, vem revelando 

há muito um grande interesse pela causa do mutualismo, recebemos o Relatório referente ao 

exercício de 1966. 

* O número dos associados da Previdência dos Ferroviários de Portugal, em 31 de Dezem- 

bro de 1965, era de 7086, tendo saído (por morte, reforma e eliminação), 509. Como foram 

admitidos apnas 4, transitaram 6581 para o ano de 1966. 

Transcrevemos do Relatório esta passagem: «Continuamos valorizando o nosso patrimó- 

nio, mediante actualização de rendas embora, paralelamente, tenhamos suportado o pesado 

encargo de 294 368$40 com despesas de conservação de imóveis, até porque estes, dado o 

* ; seu envelhecimento natural, no-lo impuseram. Deste facto, a quebra também natural no ren- 

dimento efectivo concernente à nossa gerência, se bem que recuperável no decurso de gerên- 

cias futuras. Que conseguimos reduzir as despesas de administração, de escudos 204 871$90 

(verificadas no ano de 1965) para 163 411$80, isto é, uma limitação de 41 460$10 que 

poderemos atribuir, como benefício legítimo, à fusão das duas instituições (Reformado e Pre- 

* vidência do Ferroviário Português)». E desse Relatório transcrevemos mais estas linhas: 

«Esclarecemos-vos de que algumas diligências fizemos no sentido de investirmos parte do 

L capital disponível na compra ou construção de imóveis — por se nos afigurar o mais seguro 

investimento — mas não conseguimos concretizar o nosso intento nas condições favoráveis 

que prevíramos e desejávamos. Recomendamos, entretanto, este assunto à futura gerência.» 

Ao sr. Joaquim Moreira Vinhas e a todos os dedicados colaboradores, os nossos cum- 

* primentos e felicitações pelo bom êxito da sua gerência. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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e Coma presença do chefe dos Serviços. de Turismo da Câ- 

mara Municipal de Sintra, a Junta de Freguesia de Rio de Mouro 

ofereceu um almoço regional aos jornalistas a fim de lhes teste- 

munhar o seu agradecimento pela colaboração prestada à Feira 

da Primavera efectuada na Tapada das Mercês. Assistiram repre- 

sentantes da Imprensa diária e de diversas publicações, entre elas 

a «Gazeta dos Caminhos de Ferro». 
. 

* Por despacho do ministro das Corporações, foi aumentado 

para 11 000$00 mensais o limite das pensões concedidas pela 

Caixa de Previdência dos Ferroviários, bem como as atribuídas aos 

inscritos na Caixa de Previdência dos Caminhos de Ferro do Norte 

de Portugal, nos termos dos respectivos estatutos de 1930. 

e Regressaram ao Brasil os onze directores de agências de via- 

gens brasileiras que a convite de uma companhia de aviação visi- 

taram o Porto, Braga, Viana e outras localidades nortenhas. 

* O governador-geral de Angola, tenente-coronel Rebocho 

Vaz, deu posse ao novo director do Centro de Informação e Tu- 

rismo de Angola, tenente-coronel Fernando Ilharco, tendo nessa 

altura proferido um discurso do qual destacamos o seguinte passo: 

«Programar para o próximo futuro uma acção que sirva a Infor- 

mação e o Turismo, a Indústria Hoteleira e a Propaganda da Pro- 

víncia, é trabalho que terá de ser objecto de ponderada meditação, 

e ao mesmo tempo, de rápidas decisões. 

e Segundo o programa distribuído pelas autoridades de Orense, 

o Ill Festival Hispano-Porftuguês da Canção dó Minho terá o seu 

(CONTINUAÇÃO) 590968090665666GLSSGHGHOSSSSSSSSSS 

Revista quinzenal 

Qu 1 EPIC ANA ciccen 

7 

1.º encontro em 15 de Maio, em Braga, altura em que serão esco” 

lhidas as seis canções minhotas, que com outras canções galegos 

competirão na decisão final, que se efectuará de 28 a 30 de Junho 

naquela cidade galega. 

e Partiu para a Suíça a delegação portuguesa chefiada pelo 

comissário-adjunto do Turismo, dr. Vaz São Paio, e composta pelo 

director do Gabinete de Estudos do C. do Turismo, dr. Manuel 

Rocha, arquitecto Teixeira Guerra, e dr. Álvaro de Sousa, chefe 

das Relações Públicas, a fim de participar numa sessão de trabo” 

lhos da EFTA, sobre o desenvolvimento do turismo em Portugal: 
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O QUE DIZEM DE NÓS 

A propósito da justíssima homenagem que tivemos a honra 

de prestar ão insigne escritor espanhol Eduardo Zamacois, por 

ocasião do seu 90.º aniversário e pela publicação de «Un 

hombre que se vá..», interessante livro de memórias, recebe- 

mos do ilustre novelista de «Memórias de uma carruagem 

de caminho de ferro» uma carta em que se diz muito sensibili- 

zado pela publicação do artigo que lhe dedicámos. 

Vão para vóg — conclui o grande romancista — as minhas 

duas mãos cheias de sincero afecto. 

De «GAZETA DO SUL»: 

«Mais um número desta útil e interessante publicação, em 
que muitas páginas nos despertaram interesse e curiosidade: 

páginas sobre turismo; notícias variadas sobre outros países 

e outros caminhos de ferro mais ou menos evoluídos que os 

nossos; capítulos onde ficamos a conhecer melhor a nossa terra 

e as nossas gentes; referências a escritores e artistas que na 

sua obra celebrizaram 'o08 comboios, etec., ete. 

Bem ilustrada, com uma -paginação agradável, a Gazeta 

dos Caminhos de Ferro folheia-se com gosto e lê-se com prazer, 

Parabéns aos seus redactores -e organizadores. 
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PROF. DOUTOR JOÃO FARIA LAPA 

is 
O nosso ilustre colaborador e velho amigo, sr. Profest) 

Doutor João Faria Lapa, Administrador da Caixa Geral á 

Depósitos, e que também faz parte do nosso Conselho Dire 

tivo, enviou-nos cumprimentos de felicitações pelo anivers ão 

da «Gazeta dos Caminhos de Ferro», o que muito nos senº' 
lizou. 

Os nossos melhores agradecimentos. 

* 

... com colaboração de muito interesse... (República): 

... sempre actualizada e atractiva na sua informação” 

(Jornal do Comércio). 

... com excelente colaboração, além de noticiário de muit? 

interesse... (A Ilha). ão 

...com .texto bastante sugestivo e excelente apresentaS”? 
gráfica ' (Diário de Notícias). 
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Turisticamente, Condeixa vive à sombra das históricas 

uinas de Conimbriga, deixando-se embriagar e adormecer, 

uma manifestação mais ou menos eloquente de que os louros 

Onquistados chegam e sobejam para satisfazer os apetites. 

$ tempos que vão correndo não se compadecem com esses 
OPrmecimentos e, muito embora às Ruínas de Conimbriga 

Onsigam sempre arrastar turistas curiosos e estudiosos — 

Onvimos que aquela beleza histórica não se pode ver em toda 

* Parte e Condeixa pode-se orgulhar de a possuir intra-muros, 

OMo uma coisa rara muito sua — não há, infelizmente, o 

roveitamento inerente à repercussão que, sem dúvida, tem 

"quele importantíssimo documento vivo de origem pré-romana. 

(De «O Despertar», de Coimbra). 

) Daqui nos parece lícito perguntarmos o que se tem feito, de 

uns 10 anos para cá, de positivo, de útil, de lucrativo, de in- 
eli é 

Iente, no que se chama de Indústria do Turismo, com van- 
ta 
Iem para as Beiras — mormente, é óbvio, para o distrito de 
seu 

Descobriu- -se (ou inventou-se?), últimamente, uma «ri- 
e E” um «filão» no «Artesanato beirão»n. O que «isto seja, o 

ro no-lo dirá». Mas desde já nos parece legítimo garantir 

1 PR 

Caminho de Ferro de Benguela 
E Est tt Lito EsLS)1Es ts ES ES E 

1414 Km. através de Angola 

Ligações rápidas e cómodas 

Dara passageiros e carga, 
Servindo as regiões de 

BENGUELA // HUAMBO // BIE 

MOXICO // LUNDA // CONGO EX- 

-BELGA // ZÂMBIA // RODÉSIA 

MOÇAMBIQUE // REPÚBLICA DA 

ÁFRICA DO SUL 

” 
No LOBITO: 
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a, 
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que não deixará de ser mais fogo de vistas do que real prés- 

timo para um «artesanato» só tradicional e aliás paupérrimo, 

por desprezado, nalgumas aldeias, pouquíssimas, do distrito 

de Viseu. 

(Do «Jornal da Beira») 

Os jornalistas convidados para um aperitivo, pela direcção 

do Clube dos Exploradores, com sede nesta cidade, viram-se 

um pouco embaraçados quando se lhes deparou uma estra- 

nha ementa: fritos de gafanhoto, de formiga e de olhos de 

carneiro, Mas um dos anfitriões, o biólogo Lucien Pohl, tran- 

quilizou-os. Afagando o seu copo de «whisky» com soda, ani- 

mou-os assim : 

«Comam, comam... Já comi essas coisas muitas vezes. Em 

África, os gafanhotos e as formigas são alimentos muito 

COMUNS...» 

O aperitivo precedeu um banquete, no Waldorf Astória, 

desta cidade, e em que os membros daquele Clube se delicia- 

ram com acepipes como urso polar assado e ratos fritos. 

(Do «Jornal dê Benguela») 

OLIVENÇA — TERRA PORTUGUESA! % 

A Espanha não quer ceder os direitos que antigos tratados 

lhe outorgaram sobre Gibraltar. 

Da mesma forma Portugal não prescinde dos que lhe foram 

conferidos e reconhecidos em actos idênticos desde longos 

anos, sobre Olivença, que permanece na posse da nossa vizi- 

nha Espanha. 

(«Gazeta de Cantanhede») 

FEIRA DE BRINQUEDOS 

Uma pista onde circular 25 comboios eléctricos constitui a 

principal atracção da Feira Internacional de Brinquedos de 

Nova Iorque, innaugurada com a pwrticipação de 30 países. 

Fabricada na Alemanha Federal, esta pista é considerada 

a maior do Mundo e levou 80 000 horas a construir, 

(«Jornal do Fundão») 

FOSSGSGSCESGSSSúSSASESSFSSSSSSSSSESSSSSSSAFSSASSSS: 

— Tiveram um acidente durante. a 

viagem de núpcias...
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